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Resumo: A pesquisa consiste 

em uma análise profunda da in-

fl uência da arte, principalmente 

visual, na vida humana. Embasa-

da em estudos psicanalíticos, so-

ciais e semióticos procura com-

preender a maneira em que uma 

imagem se fi xa na mente e suas 

possíveis consequências, tanto 

no viés individual quanto no so-

cial. Investigando o signifi cado e 

origem da arte por pontos de vis-

tas e áreas de estudo diferentes, 

seja ela como signo e linguagem, 

objeto libidinal ou manifestação 

inconsciente de criatividade. Não 

há uma resposta fi xa do que é 

ou deixa de ser a arte, mas den-

tro de pontos de vistas diferentes 

podemos compreender ao menos 

a dimensão de sua atuação. Ao 

analisar a arte como uma mani-

festação de linguagem, percebe-

-se que não está num campo fora 

do indivíduo ao mesmo tempo 

que não se restringe a ele. Por-

tanto, busca-se entender onde se 

localiza e como estabelece a re-

lação entre a arte e suas expres-

sões. Entendendo até qual ponto 
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existe uma diferença entre o in-

divíduo e a projeção artística, e 

como se dá o percurso de retorno 

da manifestação artística ao seu 

estado mental presente.

Palavras-chave: Arte; Semióti-

ca. Linguagem. Psique. Imaginá-

rio simbólico.

Abstract: The research consists 

of a deep analysis of the infl uen-

ce of art, mainly visual, on hu-

man life. Based on psychoanaly-

tic, social and semiotic studies, 

it seeks to understand the way 

in which an image is fi xed in the 

mind and its possible consequen-

ces, both in the individual and 

social bias. Investigating the me-

aning and origin of art from dif-

ferent points of view and areas of 

study, whether as a sign and lan-

guage, a libidinal object or an un-

conscious manifestation of crea-

tivity. There is no fi xed answer 

of what art is or is not, but from 

diff erent points of view we can 

at least understand the dimen-

sion of its performance. When 

analyzing art as a manifestation 

of language, it is perceived that it 

is not in a fi eld outside the indi-

vidual, at the same time that it is 

not restricted to him. Therefore, 

we seek to understand where it 

is located and how it establishes 

the relationship between art and 

its expressions. Understanding to 

what extent there is a diff erence 

between the individual and the 

artistic projection, and how the 

artistic manifestation returns to 

its present state of mind.

Keywords: Art; Semiotics. Lan-

guage. Psyche. Symbolic ima-

gery.

Introdução: 

A arte não está no mun-
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do palpável, ela surge através da 

comunicação entre a realidade e 

seus diversos signos com a men-

te humana. A seguinte pesquisa 

consiste em uma análise profun-

da da infl uência da arte, princi-

palmente visual, na existência 

individual e, por consequência, 

coletiva. Embasada em estudos 

psicanalíticos, sociais e semió-

ticos esta procura compreender 

a maneira em que uma imagem 

se fi xa na mente e seus possíveis 

efeitos.  

Para realmente analisar 

o que é a arte e sua função no es-

paço-tempo em que se manifesta 

é necessária uma visão macro de 

sua atuação. Não há como defi -

nir seu signifi cado, muito menos 

sua relevância, dentro de um fi l-

tro único. Sendo a arte uma ma-

nifestação puramente humana, a 

busca se origina no cerne do fun-

cionamento mental.  

Através do entendi-

mento do que é o indivíduo se 

relacionando com a realidade 

presente, aprofunda-se nas ques-

tões mais intrínsecas de sua exis-

tência, como as necessidades e 

desejos. A formação humana é 

um processo que envolve várias 

camadas conscientes e incons-

cientes na ligação com o mundo 

que o cerca, tendo efeitos diretos 

na compreensão e comunicação 

com o meio.  

A relação da mente com 

o social é dada por meio da lin-

guagem, assim tornase possível 

a manifestação das necessidades 

fi siológicas e abstratas. A estru-

tura da realidade é uma rede de 

signifi cantes que interagem com 

a psique dos indivíduos presentes 

naquele meio, sendo uma via de 

mão dupla entre a emissão e cap-

tação de signos.  

Ainda no campo indi-

vidual, há um recorte sobre a 

infl uência da imagem nas mani-
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festações inconscientes como a 

criatividade e os sonhos. O ser 

humano aprende muito através 

de suas vivências imagéticas e 

seus rearranjos, que se fi xam na 

memória e expressam em mo-

mentos de baixa atuação do es-

tado de vigília. Nestas situações, 

há uma organização diferente do 

repertório iconográfi co adquirido 

e por consequência uma nova vi-

sualização daquilo que já foi vi-

venciado.   

A gigantesca potenciali-

dade de permear entre as profun-

dezas do inconsciente individual 

e simultaneamente estar locali-

zada no mundo externo, faz com 

que a arte tenha seu papel de cria-

dora de linguagem e signifi cados 

na cultura. Logo, pode-se anali-

sar de que forma sua propagação 

está ligada ao cotidiano e vivên-

cias, assim como suas diversas 

facetas se fazem presentes. Des-

sa maneira, a pesquisa pretende 

investigar o signifi cado e origem 

da arte por pontos de vistas e áre-

as de estudo diferentes, seja ela 

como signo e linguagem, objeto 

libidinal ou manifestação incons-

ciente de criatividade. 

Não há uma resposta 

fi xa do que é ou deixa de ser a 

arte, mas dentro de uma visão 

expandida pode-se compreen-

der ao menos a dimensão de sua 

atuação. Ao analisar a arte como 

uma manifestação de linguagem, 

percebe-se que não está num 

campo fora do indivíduo ao mes-

mo tempo que não se restringe a 

ele. Portanto, busca-se entender 

onde se localiza e como estabe-

lece a relação entre a arte e suas 

expressões. Entendendo até qual 

ponto existe uma diferença entre 

o indivíduo e a projeção artísti-

ca, e como se dá o percurso do 

retorno da manifestação artística 

ao estado mental presente. 
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Recorte sobre o funcionamento 

da psique: 

Um dos maiores misté-

rios de compreensão é a relação 

do indivíduo consigo mesmo e 

com os outros. Segundo Freud, 

em 1914 em sua obra sobre o 

narcisismo, existem duas fases 

de um processo de investimento 

da energia libidinal: a primária, 

cujo toda a satisfação do prazer 

do indivíduo está em seu próprio 

corpo e supre todas suas pulsões 

parciais nas zonas erógenas – 

fase denominada anobjetal. Res-

saltando que essa fase libidinal 

do ego só se mantém com o amor 

dos pais e é potencializado pelo 

depósito de expectativas, fanta-

sias e onipotência na criança, o 

estado de perfeição e completude 

é interrompido quando a criança 

percebe que não é o detentora de 

toda atenção dos pais, criando o 

primeiro confl ito de compreen-

são de sua personalidade, pois até 

então não era possível distinguir 

as fi guras paternais dela mesma. 

Nesse momento, iniciasse a fase 

secundária do depósito de sua 

energia libidinal. O indivíduo 

tem como objetivo fazer-se amar 

pelo outro, agradá-lo até que re-

conquiste seu amor, traduzido 

como um prazer de sua comple-

tude. A libido objetal tem como 

base um ideal do que era o “eu”, 

em que muitas vezes não são cor-

respondidas causando grandes 

consequências na compreensão 

de autoimagem. O investimento 

no objeto torna-se um propósito 

de subsistência da espécie e bus-

ca pelo prazer. 

Dessa maneira, perce-

bemos que a personalidade do in-

divíduo e sua auto compreensão 

não é algo pré constituído, mas 

formado de acordo com suas re-

lações. O campo de delimitação 

desses relacionamentos em que 
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se forma o ego é dado pela argu-

mentação lacaniana do estádio 

do espelho, em que indica uma 

experiência de reconhecimen-

to da diferenciação do próprio 

corpo e a imagem refl etida a sua 

frente, que até então era entendi-

da como outro ser. A imagem do 

espelho é um movimento duplo, 

ao mesmo tempo que é ilusória e 

enganadora da realidade também 

é uma possibilidade das primei-

ras identifi cações do eu. Neste 

momento o indivíduo se vê pro-

jetado em uma imagem externa, 

ainda que virtual. Logo, existe 

um ideal do que é seu “eu”, quan-

do vai em direção ao simbólico. 

Um ideal imaginário na relação 

com o próprio corpo.  

De modo geral, tanto 

os traços do narcisismo primá-

rio ou secundário irão constituir 

a personalidade do indivíduo e 

acompanhá-lo durante sua vida. 

O ponto que deve ser ressaltado 

neste artigo é a análise desta pos-

sibilidade em poder se projetar 

no mundo externo. Colocar suas 

características em um objeto ou 

imagem a fi m de que possam 

defi nir ou completar a própria 

identidade. Esse deslocamento 

do indivíduo está diretamente re-

lacionado com sua percepção de 

realidade.  

Processo de ligação ao objeto: 

O processo de mudança 

de fl uidez da catexia, que antes 

era investida no próprio indiví-

duo e agora passa a se depositar 

nos objetos, inicia-se através do 

processo primário. A base da na-

tureza psíquica, como menciona-

do, é a busca pelo prazer e a satis-

fação do desejo. Como nessa fase 

de desvinculação com as fi guras 

paternais causa um confl ito in-

terno de compreensão do próprio 

ser, ele começa a vincular o pra-
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zer que uma vez já sentira agora 

nos objetos externos quando os 

associam aos traços mnêmicos 

que outrora se correspondeu a 

satisfação do desejo. A aprendi-

zagem da realidade pelo sujeito é 

preparada e sustentada pela fan-

tasia e alucinação. Logo, possui 

a dualidade entre o real – e suas 

limitações, e o virtual – relação 

do inconsciente com o objeto.  

Assim se fortifi ca o ego 

de criança, anteriormente sus-

tentado pelas vontades do seu 

id, agora começa a compreender 

não apenas só o princípio do pra-

zer, mas também a compreensão 

da realidade. Essa, por sua vez, 

é conquistada pelo sujeito à me-

dida que delimita sua fantasia, 

quando os elementos irreais são 

vivenciados no campo da expe-

riência. Estritamente necessário 

para a sobrevivência, pois não 

há como ser guiado apenas pela 

busca do prazer, principalmen-

te dentro de um convívio social. 

Torna-se imprescindível entender 

minimamente a realidade que o 

cerca para se moldar como hu-

mano. A realidade é um diálogo 

entre o mundo externo e percep-

ção dele, através do contato entre 

o meio, o social e o indivíduo.   

Estar em contato com 

o mundo palpável é uma rela-

ção entre os sentidos humanos 

e a percepção mental de seus 

estímulos. A medida em que se 

relaciona com aquilo presen-

te no tangível simultaneamente 

desperta o sistema límbico – co-

nhecido como cérebro emocional 

é um conjunto de estruturas lo-

calizadas abaixo do córtex e res-

ponsável por todas as respostas 

emocionais, comportamentos e a 

memórias. Há uma ligação direta 

entre as sensações presentes nos 

órgãos ricos em peptídeos neu-

rotransmissores, que ligam os 

órgãos sensoriais com o cérebro, 
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e as emoções. Portanto, todas as 

percepções das sensações e os 

pensamentos são repletas delas. 

Existe uma rede psicossomática 

de processamento emocional. A 

psique, permite ao ser humano se 

relacionar e se adaptar ao meio 

de acordo com o processamento 

dessas pulsações emocionais. 

Percebe-se então que 

a medida que o indivíduo entra 

em contato com a realidade que 

o cerca há uma comunicação de 

sua estrutura inconsciente e aqui-

lo que atinge seus sentidos. A ex-

perimentação de novas visões, 

odores, sons, texturas e palada-

res vai moldando a compreensão 

de mundo e a auto defi nição de 

personalidade daquele ser. Vale 

ressaltar que a disponibilidade 

dessas experiências é oferecida 

por fatores naturais ou culturais, 

ou seja, o meio entra em conta-

to com o indivíduo e cabe a ele 

interpretá-lo para que consiga so-

breviver ali.  

Ainda que esse diálogo 

atinja camadas profundas do in-

consciente, modelando suas es-

truturas e sempre refl etindo nas 

maneiras de se posicionar nas 

relações, a face da psique que re-

almente entra em contato direto 

com o meio é a camada superfi -

cial de consciência, regida pelo 

ego. Estar consciente é um ter-

mo usado quando a percepção é 

presente e clara. Uma ideia, após 

ser consciente, fi ca dessa manei-

ra por pouco tempo. Ela transi-

ta para o inconsciente e quando 

certas ocasiões acontecem, pode 

ocorrer dessa mesma ideia ser 

consciente novamente (ela esteve 

latente). 

Somente algo que já foi 

uma percepção consciente pode 

retornar a este estado. Qualquer 

coisa proveniente de dentro, 

como os sentimentos que ten-

tam ser conscientes novamente, 
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transforma-se em percepções 

externas: isto se torna possível 

mediante os traços da memória 

no sistema percepção – consciên-

cia. Estes resíduos mnêmicos são 

provenientes principalmente de 

percepções auditivas e visuais. 

Segundo Lacan, a es-

trutura do inconsciente é uma 

linguagem, com efeito de trocas 

sociais simbólicas. A indicação 

mnêmica que corresponderá a 

alucinação da manifestação da 

necessidade é um signo – ou, 

como descreveria o psicanalis-

ta, “Zeichen”. Contudo, ele não 

é autossufi ciente para despertar 

ou satisfazer essa carência. Deve 

estar relacionado com outros sig-

nifi cantes através de uma relação 

simbólica e mais adiante tratare-

mos das defi nições semióticas.  

Analisando a relação entre a 

estrutura mental e a semiótica: 

Para que se possibi-

lite a relação entre a psique e o 

mundo externo é necessária uma 

maneira de comunicação. Dessa 

forma, consegue-se traduzir as 

pulsações e necessidades de um 

organismo em processo de inde-

pendência, além da interpretação 

deste externo que compreende-se 

diferente do sujeito.  

Através do signo, um 

veículo fundamental de condu-

ção do que está no mundo exte-

rior à nossa mente, entende-se 

o mundo de forma expressiva e 

palpável, com possibilidade de 

diálogo entre o interno e a rea-

lidade. Segundo a sua defi nição 

são objetos, gestos, ações, sons 

ou imagens em função de ou-

tras coisas que representam ou 

caracterizam. Algo que está por 

algo. Fundamental à comunica-

ção, pois é a partir dos signos que 

induzirá o interlocutor a elaborar 

outra mensagem, possibilitando 



251

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

assim a linguagem que forma a 

compressão e ação do ser em seu 

meio.  

Dessa forma, entende-

-se que o ser humano está mer-

gulhado na linguagem. Mesmo 

que se pense nela ou sobre ela, 

refl etimos através dela. A semi-

ótica defi ne que a comunicação 

é a produção e troca de sentido, 

associando as ideias aos signos 

para que haja um entendimento. 

O signo é a realidade material 

que apresenta uma outra realida-

de distinta de si ao interlocutor, 

como uma substituição da coisa 

signifi cada. Podem levar a ima-

gem das coisas já gravadas no 

intelecto ou conduzem aos novos 

conhecimentos. Quando algo é 

signifi cado torna-se distinto no 

intelecto passando a signifi car 

por si próprio.  

Assim, entende-se que 

essência de um signo é ser para 

outra coisa, sendo ele uma per-

cepção de um objeto que pode 

estar presente ou não para ser 

compreendido. Um veículo único 

e fundamental de condução do 

que está no meio externo à men-

te, a fi m de interpretar o mundo 

de forma expressiva, palpável e 

mais importante, comunicável.  

Segundo o pensamento 

do fi lósofo francês Étienne Con-

dillac, assim que o ser humano 

começa a associar as ideias aos 

signos de sua realidade forma-se 

então a memória. Adquirida, co-

meça a formar as redes da imagi-

nação e dar a elas novas ocupa-

ções. Logo, pode-se afi rmar que 

signos despertam ideias que es-

tão ligadas, não apenas para co-

municação como também para o 

ato de pensar. Com isso, há uma 

ligação entre as sensações e os 

símbolos.  

Entendendo sobre como 

acontece o processo em que algo 

até então desconhecido e passa 
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a funcionar como um símbolo, 

tem-se um fenômeno chamado 

semiótica que está relacionado à 

linguagem. A função da língua 

não apenas cria um veículo fô-

nico material para a expressão 

das ideias, que até então estavam 

nebulosas no pensamento, como 

também serve de intermediário 

entre o pensamento e o som. Pre-

sume-se que o pensamento deve 

se organizar e ordenar na medida 

em que se exprime linguistica-

mente. A ideia se fi xa no som e o 

som se torna signo de uma ideia.  

Aprofundando na ques-

tão entre a relação do signo e 

signifi cado recorre-se ao pen-

samento do linguista Saussare 

que considera o signo linguísti-

co como uma entidade psíquica 

de duas fases, no qual existe um 

conceito sob uma imagem acústi-

ca. Respectivamente representa-

do por signifi cado e signifi cante, 

toda relação entre essas associa-

ções é arbitrária pela convenção 

social e faz o signo se distinguir 

do símbolo, que por sua vez já 

não possibilita essa associação 

facultativa. O signifi cante, de 

natureza auditiva, desenvolve-

-se através de um tempo linear. 

Logo, compreende-se o signo 

como uma relação entre o som, 

seu signifi cado imaterial e o ob-

jeto presente na realidade ex-

terior. Formado através de um 

pensamento, referência e símbolo 

que juntos causam um efeito em 

seu interpretante.  

Contudo, há uma neces-

sidade de trazer a visão semiótica 

para a análise dessa questão. Evi-

denciando a linha de pensamento 

de Peirce, denota-se que o signo 

não está em uma esfera exclusi-

vamente empírica e sócio psico-

lógica, mas em uma dimensão 

lógico semiótica. Para compreen-

der as relações de tipo referencial 

entre o signifi cado e seu sentido, 
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iconicidade ou até valores simbó-

licos, torna-se necessário eviden-

ciar os marcos lógicos, culturais e 

ideológicos em que se dão os pro-

cessos semióticos.  A situação de 

uso, as circunstâncias em que se 

produz determinada expressão, e 

por consequência a comunicação 

deve ser trabalhada com uma vi-

são macro, em que pode-se levar 

em consideração a interpretação 

do signo em seu tempo, espaço e 

cultura.  

Visualiza-se que o modo 

em que utiliza um signo é relati-

vo ao seu processo de expressão. 

Existe uma série de condições em 

que estes termos são utilizados, 

estudados através dos métodos 

das relações pragmáticas. A fi m 

de compreender o que signifi ca 

um signo, qual pensamento po-

de-se associar e principalmente a 

qual objetivo se refere. A ação e 

interação com os signos está li-

gada à intenção, crença e desejos 

subjetivos naquela representação 

que exprime algo mas não deno-

ta.  

Analisando as manifestações 

inconscientes e sua relação com 

os signos: 

Fonte de inúmeras te-

orias e interpretações, um dos 

objetos de estudo que tenta apro-

ximar da pureza do inconsciente 

humano é a análise dos sonhos. 

Neste período onírico manifes-

tado na fase REM do sono acon-

tece um fenômeno de sucessões 

de imagens e representações pro-

vocadas pelos impulsos internos. 

Muito do que outrora foi arma-

zenado na memória se rearranja 

em contextos abstratos a fi m de 

revelar os sentimentos e anseios 

subjetivos que não encontram li-

berdade na vida de vigília.  

O sonho proporciona um 

vislumbre ocasional de profunde-
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zas que trazem as mais diversas 

naturezas ocultas e improváveis 

de se manifestarem no estado de 

consciência. Há um grande arma-

zenamento de energia psíquica 

captado durante o dia, mediante 

a inibição das estruturas mentais 

capazes de reprimir alguns dese-

jos do inconscientes como o ego 

e o superego. Essa força motriz 

de desejo é sustentada por toda 

a cadeia de atos mentais inteligí-

veis em estado consciente.  

Não há como julgar a 

moralidade de um sonho. Isto é 

objeto de análise do estado de vi-

gília. Na pureza da manifestação 

inconsciente encontra-se as falas 

e pensamentos mais verdadeiros, 

sem os fi ltros da consciência mo-

ral que é inserido com o convívio 

social. Vale ressaltar, que não é a 

verdadeira essência do ser, mas 

uma outra faceta do que realmen-

te é processado em pensamentos 

e emoções enquanto lida com o 

externo.  

 Enquanto o estado de 

vigília inibe alguns impulsos, 

como uma resposta conscien-

te para impedir a maturação de 

pensamentos e transformá-los 

em atos, a mente que trabalha 

em período integral ainda com 

algum rebaixamento da atividade 

psíquica retoma alguns impulsos 

que tocam de passagem os pensa-

mentos. As impressões sensoriais 

que afetam os sentidos com mais 

intensidade ou até mesmo as que 

passam despercebidas manifes-

tam nessa atuação livre de cen-

suras.  

Como já mencionado, a 

fonte de todo material psíquico e 

compreensão do ser na realidade 

é a internalização e relação com 

os signos. Não diferente dos pe-

ríodos oníricos, em que a imagi-

nação provém das lembranças da 

vida em vigília no quesito mate-

rial. Cada signo remetente ao seu 
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signifi cado simboliza uma rela-

ção entre as emoções do indiví-

duo e aquilo que estava diante de 

si, nos sonhos há inúmeras possi-

bilidades dessas associações e o 

que elas podem exprimir.  

Sabendo que a imagina-

ção é suscetível às nuanças dos 

sentimentos, que se incorporam 

na vida interior através das ima-

gens e sons externos, é através da 

linguagem pictórica e difusa que 

os sonhos retratam atributos aos 

objetos que representam. Expõe 

não em totalidade, mas de forma 

rustica que exprime um simbolis-

mo plástico. Cada indivíduo tem 

uma relação diferente na com-

preensão dos signos, em que eles 

se associam às suas próprias vi-

vências e emoções. Compreender 

um sonho é um trabalho de deco-

difi cação, no qual todas as ima-

gens e sons são criptografados de 

acordo com o psicológico do ser.  

 Não há como analisar o 

sonho em totalidade, até porque 

sua narração transpassa a noção 

de tempo linear e sentido real 

dos fatos. O método mais efi caz 

para compreender as mensagens 

do inconsciente é desarticular em 

fragmentos até chegar na origem 

e intuito do sonho. Os detalhes 

mais abstratos e sem nexo cons-

ciente trazem o entendimento, os 

signos ali não têm necessaria-

mente o signifi cado convencio-

nal. Estar aberto a compreensão 

dos sonhos é permitir o surrealis-

mo do pensamento.  

Processo da criatividade em re-

lação aos signos: 

A representação de um 

signo não consegue ser despida 

por completo, ou seja, seu pro-

cesso é de uma regressão infi nita. 

Não há como entender a origem 

concreta de uma signifi cação 

pois a cada ponto de identifi ca-
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ção outros novos estarão conec-

tados à teia de simbologias. Não 

existe o signo de forma pura até 

mesmo em defi nição, aquilo que 

é para algo sempre estará rela-

cionado às novas possibilidades. 

Logo, essa teia de pontos infi ni-

tos pode ter inúmeros arranjos e 

combinações, sendo essa a base 

da criatividade.  

Tendo essa ação sígnica 

como uma caracterização da lin-

guagem que transpassa ao pen-

samento, Peirce defi ne que onde 

quer que exista pensamento é por 

meio da mediação dos signos. 

Logo, o grande paradoxo da infi -

nidade da potencialidade da ima-

ginação humana é limitação de 

signos que outrora obteve. O ato 

de pensar ou criar é sustentado 

pela tradução de pensamentos, 

pois qualquer pensamento requer 

um antecedente em que interpre-

ta e rearranja.  

Assim como a lingua-

gem requer posições de emissor 

e receptor para que a comunica-

ção exista, sendo o pensamento 

também uma linguagem, tem-se 

no ato de pensar uma divisão 

do indivíduo entre observador-

-leitor de suas ideias e atuante 

ao organizá-las antes de emitir. 

Ressaltando que mesmo com sua 

existência em um campo abstrato 

mental, os pensamentos devem 

ser extrojetados para ser conhe-

cidos e comunicáveis no mundo 

externo de si, processo realizado 

através da linguagem. Tal me-

diação é imprescindível como 

uma comunicação entre o real e a 

consciência, com ela há uma via 

de mão dupla entre o palpável e 

imaginável pelo indivíduo, que se 

localiza em uma espécie de “ter-

ceiro mundo” em que manifesta 

e recebe a linguagem onde está 

imerso.  

Nesta troca entre o mun-

do externo e interno do ser, acon-
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tece um fenômeno além do trân-

sito da comunicação e percepção 

da realidade. A possibilidade de 

imaginar sobre a existência con-

creta possibilitou o ser humano a 

modifi car sua própria existência. 

O que acontece no campo das 

ideias serve de base para moldar 

o tangível através da criativida-

de, que tem como sustentação a 

organização de aprendizados e 

referências, proporcionados pelo 

meio e vivências sociais.  

Dessa forma, analisa-se 

que o campo imaginário é cru-

cial tanto na relações interpesso-

ais quanto do indivíduo consigo 

mesmo. O imaginário pode ser 

concebido como a fonte de toda 

atividade produtiva sendo ele re-

alizado pelo processo da criação, 

uma subjetividade restrita do 

sujeito produtor. O método que 

antecede os atos criação, ou seja, 

daquilo que vai efetivar no plano 

real é a disposição de fazer surgir 

o que não estava dado e a capa-

cidade construir novas formas ao 

conjunto de dados armazenados 

no inconsciente.  

Segundo o Professor 

Angel Pino, as imagens são a ma-

téria prima da atividade imaginá-

ria. O funcionamento deste cam-

po em tensão com reprodução 

da realidade permite a criação 

do novo. Sendo assim, tem-se a 

função da imaginação como um 

intermédio entre o real e o sim-

bólico, uma atividade psíquica 

complexa que envolve a forma-

ção e educação humana. Dessa 

forma, as imagens bases das ati-

vidades imaginárias são uma es-

pécie de reprodução da realidade 

com toda sua carga de natureza 

simbólica presente em cada sig-

no.  

Com efeito, toda criação 

imaginária parte de elementos 

tomados da realidade e resulta 

em uma modifi cação e reelabo-
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ração deles. O processo imagi-

nativo também é moldado pela 

experiência com o Outro, aquele 

ou aquilo que o indivíduo enten-

de como externo a si mesmo. A 

infl uência naquele que é distinto 

é a possibilidade de coletar mais 

material ao banco de imagens da 

imaginação, diretamente ligado 

ao despertar de emoções e sen-

timentos. A seleção dos elemen-

tos pictóricos está relacionada ao 

despertar de sentimentos reais, 

pois o estado emocional presen-

te na relação com outras pessoas 

ou espaços liga aos signos que o 

indivíduo absorve deste contato.  

Como uma verdadei-

ra imitação do mundo sensorial 

e fazendo a imagem como có-

pia, a imaginação assim como 

outros sistemas psicológicos é 

sustentada pela linguagem que 

transforma a natureza das ima-

gens simbólicas e detentoras de 

signifi cação. É através do cará-

ter semiótico dos signos que há 

possibilidade de criação de ou-

tras imagens. O ato de criar está 

envolvido em uma esquemática e 

reorganização de emoções, sig-

nos, pensamentos, linguagem 

de expressão e o banco de ima-

gens utilizado.  Logo, a dinâmi-

ca necessita estar em movimen-

to contínuo para a manutenção 

da espécie, pois neste campo de 

atuação dos signos como meio 

de comunicação e criação há o 

meio de conexão com as funções 

psíquicas e consequentemente as 

relações sociais.  

Durante o processo de 

desenvolvimento cultural, o que 

muda não são as funções psíqui-

cas em si, mas a relação entre 

elas. Ou seja, novas possibilida-

de de funcionamento psíquico, 

inexistentes anteriormente. Ana-

lisando esta pauta na origem do 

desenvolvimento psicológico 

infantil fi ca clara a importância 
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do ato de imaginar, quando uma 

criança entra em estado imagina-

tivo amadurece nela a fi xação da 

linguagem, pois começa a agir no 

campo da signifi cação. A narra-

ção imaginária sempre é muito 

semelhante à situações reais da 

realidade que ela está inserida, 

mas é no contato com a lingua-

gem e criação que nasce o pen-

samento abstrato. A imaginação 

desenvolve adaptando as condi-

ções racionais e vinculando ao 

pensamento conceitual.  

Na infância a atividade 

imaginária estabelece bases fun-

damentais ao pensamento racio-

nal, mas é apenas na adolescência 

que a ligação entre a imaginação 

e razão estabelece laços mais for-

tes. Crianças pequenas têm ativi-

dades psíquicas intensas na cap-

tação da realidade, dessa forma 

tudo que é novo alimenta a ima-

ginação, memória e pensamentos 

daquele novo ser. Uma mentali-

dade sustentada por imagens ei-

déticas, ou seja, aquelas captadas 

do ambiente e capazes de serem 

evocadas das coisas já vistas com 

um caráter de essência abstrata, 

oposição ao real. Durante a tran-

sição do pensamento concreto ao 

abstrato e conceitual, essas ima-

gens são transferidas para a ima-

ginação, mudando sua função 

psíquica básica.  

Assim se denota a fan-

tasia, uma transição entre a fase 

imitativa para outra criativa. A 

essência do ser que está inserido 

em uma cultura. O modo de agir 

suscetível dessa abstração se dis-

tingue entre os diferentes tempos 

e contextos que cada indivíduo 

está inserido. Dessa maneira, 

não cabe quantifi car o desenvol-

vimento da imaginação de cada 

um, mas como cada função inte-

ragiu com sua vida psíquica.  

Os traços sociais e de 

classe formam o ser humano a 
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partir daquilo que foi interiori-

zado e como isto se relacionou 

com as sociedade a sua volta. O 

imaginário é o que defi ne a con-

dição humana do indivíduo, sen-

do o termo “humano” como algo 

construído e não pré-estabeleci-

do. Ter a liberdade de pensamen-

to para imaginar está diretamen-

te relacionado ao contexto social 

e suas limitações.  

Dentro da sociedade 

presente, viver e até mesmo mo-

netizar a criação é um privilégio 

social, tendo como consequência 

a desigualdade entre as pessoas 

“aptas” a criar e aquelas que são 

consumidoras da criação em seu 

modo de vida.  

Relação entre a arte e a psico-

logia: 

Exposto o papel dos 

pensamentos, sonhos, imagina-

ção, memória e linguagem no 

funcionamento psíquico e como 

se dão essas relações na manifes-

tação históricocultural, pode-se 

introduzir o diálogo entre a arte 

e a vida humana.  

Em um livro a respeito 

da psicologia da arte, o pensa-

dor russo Lev Vigotski disserta 

o modo como a arte está perma-

nentemente em relação à realida-

de objetiva, ou seja, ligada à vida 

e relações sociais de uma época. 

O material de conteúdo e até es-

tilo artístico, assim como toda a 

construção da psique, são cole-

tados na vida de vigília e suas 

manifestações. Vale ressaltar que 

uma obra de arte não é uma có-

pia da realidade, por mais realis-

ta que sua estética seja, ela atua 

como uma transformação do que 

foi adquirido em sociedade.  

A arte na realidade é 

um contágio direto com as po-

tencialidades humanas. Uma ver-

dadeira síntese entre a biologia 
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das emoções e sua manifestação 

na cultura, através da expressão 

das pulsações em organizações 

e defi nições de sentimentos. A 

mediação entre o indivíduo e o 

gênero humano, pois quem a pro-

duz ou consome, também tem 

suas funções psicológicas altera-

das.  

Como já exposto, a pos-

sibilidade de organizar pensa-

mentos e emoções são exclusi-

vamente através da linguagem, a 

forma humana de se manifestar 

na cultura. A psicanálise indica 

que o desejo do ser é desenvolver 

e se completar no decorrer de sua 

existência, algo que possa indicar 

e afi rmar que é mais do que um 

indivíduo. Dessa forma, pode-

-se afi rmar que ao exprimir suas 

pulsações no meio externo há um 

processo de visualização e com-

preensão no objeto artístico, que 

nada mais é do que um rearran-

jo de signos, linguagem e ideias 

presentes no social. Através do 

mecanismo artístico o indivíduo 

eleva sua condição de organismo 

simplista ao gênero humano uni-

versal.  

Muito se discute sobre o 

papel desempenhado pelo consu-

mo e prática de arte na socieda-

de, sua origem e possibilidades 

de manifestações. Muito além de 

só um contágio superfi cial ou al-

teração de humor, a potencialida-

de da alteração psíquica através 

da arte chega até as situações de 

regressão dos momentos e emo-

ções já manifestadas no indiví-

duo que retornam na experiência 

da expressão. A possibilidade de 

se visualizar no mundo palpável, 

por meio da união entre o sujeito 

e todo, refl ete a infi nita capacida-

de humana de associação, circu-

lação de experiências e ideias. 

A medida em que uma 

sociedade vai se complexando 

em suas relações e desenvolven-
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do novas forças produtivas, refl e-

te diretamente na condição artís-

tica presente. Logo, a origem da 

arte vai se afastando do caráter 

magico ou divino para assumir 

funções humanas, como a com-

preensão da própria existência ou 

até mesmo um registro do modo 

criativo de experiências de uma 

época.  

Mesmo que o fazer ar-

tístico se manifeste em indiví-

duos isolados, não signifi ca que 

suas raízes sejam individuais. O 

social está presente em todos, 

mesmo com suas emoções mais 

particulares pois a refundição 

das emoções é através de um sen-

timento social que foi objetivado 

e materializado no objeto artísti-

co. Por exemplo: há uma concep-

ção social de como manifestar o 

sentimento que entende-se como 

amor. Na realidade, são intensas 

alterações psíquicas e químicas 

quando se encontra o objeto de 

desejo no Outro. Contudo, estar 

inserido dentro uma sociedade, 

fruto da condição de espaço-

-tempo, faz-se necessário a orga-

nização dessas emoções em sen-

timentos a fi m de compreender e 

agir de acordo com o meio.  

Logo, entende-se que 

há um processo de disposição da 

consciência a partir de leis extra-

ídas de dadas situações e expe-

riências. A cognição psíquica se 

relaciona com os sentimentos e é 

desenvolvida por meio das rela-

ções sociais que introduzem no 

sujeito a linguagem, possibilitan-

do a apropriação dos objetos cul-

turais, sendo a arte parte disso.  

Outro fato que deve ser 

salientado é que sendo obra de 

arte uma síntese de elementos es-

pecífi cos, para sua captação é ne-

cessária tanto as atividades emo-

cionais quanto de pensamento. A 

estrutura da linguagem artística 

é mais complexa do que a lingua-
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gem apenas comunicativa. Atua 

como uma síntese entre a forma 

e conteúdo para compreender 

uma terceira realidade, assim 

como a terceridade dos signos. O 

rearranjo entre da teia de signi-

fi cações da linguagem e como a 

aplicação da técnica trouxe essa 

discussão é o que possibilita uma 

expressão artística comunicar 

com o inconsciente do ser.  

A percepção de uma 

obra de arte exige uma humani-

zação dos sentido ao mesmo tem-

po que atua em seu impacto. Sua 

estrutura criativa baseia-se em 

transformar um objeto ordinário 

em uma síntese de forma e conte-

údo, a fi m de suscitar um proces-

so psicológico chamado catarse: 

transformação de emoções em 

sentimentos. Um verdadeiro cur-

to-circuito emocional que leva a 

superação ou descoberta daquilo 

que estava intrínseco no ser e foi 

revelado na obra.  

Sendo assim, compre-

ende-se que a função da arte não 

é apenas desencadear uma ação 

ou comportamento, mas tam-

bém transformar as emoções e 

estrutura-las também no funcio-

namento psicológico. Esta orien-

tação de pensamento e ações 

futuras podem até não se concre-

tizarem, mas leva a aspirar acima 

da mera existência individual e 

incompleta.   

Conclusão: 

Assim como exposto 

nesta pesquisa, a arte pode ser 

analisada por diversos pontos de 

vistas, contanto, mesmo que se 

disperse em um espectro de in-

terpretações é notório um ponto 

de convergência de sua real fun-

ção: ser uma manifestação huma-

na.  

Buscou-se compreen-

der ao decorrer deste artigo a 
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necessidade do contato artístico 

para os seres que produzem ou 

consomem a arte. Dada a infor-

mação sobre a incompletude hu-

mana que procura na realidade 

uma forma de preencher o vazio 

interiorizado em uma fase muito 

inicial da existência, pode-se en-

contrar na arte uma forma de con-

forto para este espaço em branco. 

Nas formas, cores, linhas, entre 

outros signos, está criptografa-

do uma ideia ou sentimento que 

só o espectador pode relacionar. 

O lado pessoal e inconsciente de 

uma manifestação que faz efeito 

naquele indivíduo que se deixa 

ser transpassado pelo conceito 

e o relaciona com seu sentimen-

to particular pode traduzir suas 

emoções em linguagem.  

Portanto, fi ca mais pal-

pável a compreensão. Se a psique 

humana é estruturada através da 

linguagem, só através dela po-

de-se aproximar do que há de 

mais intrínseco em cada ser. A 

arte também tem o viés sígnico 

e se manifesta por essas mesmas 

estruturas, logo, a imagem –ou 

outras manifestações – deixa pal-

pável o que acontece nas profun-

dezas inconscientes.  

Todo contato com o 

mundo externo envolve a inter-

pretação e resposta sobre ele. 

Cada indivíduo se manifesta em 

sua realidade de acordo com 

aquilo que introduziu como ver-

dade e a maneira em que lida 

com essa afi rmação. A captação 

dos elementos que interferem o 

pensamento, como mencionado, 

é através da relação entre os sen-

tidos e tudo aquilo que os estimu-

la. Fazendo um recorte sobre a 

base imagética das artes visuais, 

nota-se este grande potencial em 

despertar emoções específi cas de 

acordo com a estrutura retratada. 

O conceito trabalhado pelo artis-

ta, através das técnicas imagéti-
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cas utilizadas, deve comunicar 

com o idioma emocional de cada 

mente.  

Uma arte bem estrutu-

rada deve provocar catexia, fa-

zer com que seu público tenha a 

possibilidade de reviver sob ou-

tra perspectiva um sentimento 

outrora interiorizado. Muda-se 

a linguagem, mas não o sentido 

daquilo que conhece. Estabelecer 

através da memória afetiva uma 

comunicação com o objeto artís-

tico, provocando um deslocamen-

to do indivíduo para dentro de si, 

através de uma projeção externa. 

Com a grandeza humana da ima-

ginação, pode-se introduzir ou 

trabalhar pensamentos através 

das metáforas que a linguagem 

da arte proporciona. Portanto, 

cabe a produção artística a fi nali-

dade de se manifestar permeando 

nas profundezas humanas, comu-

nicando através da abstração. 

Do mesmo modo em 

que um signo existe no mundo 

palpável, a arte consegue comu-

nicar quando atinge seu lugar na 

terceiridade. Não existe a parte 

da realidade, ainda que atue es-

tritamente sob ela. Quando per-

meia a mente humana deixa de 

ser apenas uma manifestação fí-

sica para habitar uma existência 

a parte daquela que está inseri-

da. Ainda assim, não é apenas 

o estado de emoção do ser que 

a interpreta, existe no concreto 

a fi m de se relacionar com mais 

indivíduos interpretantes. Dessa 

forma, percebe-se que o fenôme-

no artístico é um acontecimento, 

que precisa da atuação de um hu-

mano criador e participante do 

que a arte pretende exprimir. 

Ademais, quando um 

ser se projeta em um objeto ex-

terno e consegue compreender 

melhor aquilo que está dentro 

de si, há uma conexão verdadei-

ra com suas questões humanas e 
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como elas moldam sua existên-

cia. Sentir-se retratado no exter-

no ao ponto de compreender o 

pessoal torna a experiência ar-

tística como aquela que dissecou 

a essência verdadeira, comparti-

lhando as emoções pessoais den-

tro do coletivo.  

Segundo a visão antro-

pológica, defi ne-se cultura como 

a rede de signifi cados que dão 

sentido ao mundo que cerca um 

indivíduo, ou seja, a sociedade. 

A arte faz parte desta rede que 

sustenta a interpretação do que 

é verdadeiro à existência, porém 

sua atuação envolve a potencia-

lidade humana de imaginar e se 

deslocar no espaço abstrato. Sen-

do o artista um construtor de me-

mórias afetivas, que possibilita 

forma e vida à arte, a qual exerce 

sua função ao situar o indivíduo 

em seu próprio espaço. 
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